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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o segundo volume do livro “Frente Diagnóstica e Terapêutica na 
Neurologia”, um material rico e direcionado à todos acadêmicos e docentes da área 
da saúde com interesse em neurologia e áreas afins.

A especialidade médica responsável por trabalhar e analisar os distúrbios 
estruturais do sistema nervoso é denominada como neurologia. Do diagnóstico 
à terapêutica, todas as enfermidades que envolvem o sistema nervoso central, 
periférico, autônomo, simpático e parassimpático, são estudadas pelos profissionais 
com especializaçãoo em neurologia. Além das doenças neuropscicopatológicas, o 
CID divide as patologias do sistema nervoso em dez grupos com fins de análise 
epidemiológica.

Assim abordamos aqui assuntos relativos aos avanços e dados científicos 
aplicados aos estudos de base diagnóstica e terapêutica nesse reamo tão interessante 
da medicina, oferecendo um breve panorama daquilo que tem sido feito no país. 
Neste segundo volume o leitor poderá se aprofundar em temas relacionados ao 
Alzheimer, Hospitalização, Atenção Primária à Saúde, Apraxia, Demencia, Cognição, 
Neuropsicologia, Esclerose lateral amiotrófica, VIH tipo I, Parkinson, Epidemiologia, 
Indicadores de Morbimortalidade, Melanoma, Metástase, Neurossarcoidose, 
Endocardite bacteriana, Oligodendroglioma, Epilepsia Refratária, Tumor Cerebral 
Primário, Lobectomia Temporal Anterior e Doenças Neurodegenerativas como um 
todo.

Esperamos que o conteúdo deste material possa somar de maneira significativa 
ao conhecimento dos profissionais e acadêmicos, influenciando e estimulando cada 
vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela 
teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido em todo território nacional.

Desejo à todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Alzheimer é a doença demencial, 
neurodegenerativa, mais prevalente no mundo. 
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Constitui a principal causa de mortalidade, institucionalização e prejuízo funcional 
da população idosa. Possui caráter multifatorial estando associada a idade, sexo, 
baixa escolaridade e a presença de outras comorbidades. Este estudo visa analisar a 
morbimortalidade e a incidência da doença de Alzheimer nas cinco regiões brasileiras. 
Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo do tipo transversal sobre a Doença 
de Alzheimer (DA) nas cinco regiões brasileiras, a partir do Sistema de Informação 
Hospitalar do SUS (SIH/DATASUS) de 2013 a 2017. As variáveis foram Autorização de 
Internação Hospitalar (AIH) aprovada, média de permanência hospitalar, valores totais 
gastos, taxa de mortalidade, faixa etária, raça/cor e sexo. Constatou-se um total 9.081 
AIHs aprovadas nacionalmente, cabendo ao Sudeste mais de 67% desse valor; e, no 
outro extremo, o Norte com 2,1%. Esta região é, dessa maneira, a que possui menor 
média de taxa de mortalidade. Sendo as regiões com menos AIHs, o Centro-Oeste e o 
Norte apresentam os valores totais de gastos mais baixos no cenário brasileiro, assim 
como possuem as menores médias de permanência hospitalar - 9 e 8, nesta ordem -, 
estando sempre abaixo da média nacional. Em relação às características demográficas, 
36,60% das internações foram de pacientes do sexo masculino, enquanto 63,40% do 
feminino. Verificou-se que a doença de Alzheimer atingiu os mais idosos, destacando-
se que 55% dos pacientes apresentaram 80 anos ou mais. Quanto à cor/raça, revela-
se que 52,4% correspondeu a brancos, mas também o pouco preenchimento dessa 
informação ao se analisar os 2284 casos sem informação. Percebe-se a importância 
dos gestores públicos quanto à destinação de verbas para prevenção e tratamento 
dessa doença, haja vista que os resultados mostram tamanha necessidade de 
otimização de políticas públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia. Morbimortalidade. Alzheimer. Doença 
Neurodegenerativa.

ALZHEIMER'S DISEASE IN THE HOSPITAL SCENERY OF BRAZIL FROM 2013 TO 
2017: EPIDEMIOLOGICAL ASPECTS

ABSTRACT: The Alzheimer's disease is a neurodegenerative disease, dementia, 
more prevalent in the world. Is the main cause of mortality, institutionalisation and 
functional impairment in the elderly population. Has a multifactorial character being 
associated to age, gender, low schooling and the presence of other comorbidities. This 
study aims to analyze the morbidity and mortality and the incidence of Alzheimer's 
disease in five Brazilian regions. It is a descriptive epidemiological study of transversal 
type on Alzheimer's disease (AD) in five Brazilian regions, from the Hospital Information 
System of SUS (SIH/DATASUS) from 2013 to 2017. The variables were Hospital 
Admission Authorization (AIH) approved, mean hospital, totals expenses, mortality 
rate, age, race/ethnicity and gender. We found a total 9,081 AIHs nationally, and it 
shall be incumbent upon the Southeast more than 67% of that value; and, at the other 
extreme, the North with 2.1%. This region is, in this way, which has lower mean mortality 
rate. Being the regions with less AIHs, the Midwest and the North are the total values 
of lower spending in the Brazilian scenario, as well as have the lowest averages of 
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Hospital - 9 and 8, in this order, being always below the national average. In relation 
to the demographic characteristics, 36.60% of admissions were of male patients, while 
63.40% of females. It was found that the Alzheimer disease has reached the elderly, 
highlighting that 55% of the patients had 80 years or more. As to the color/race, reveals 
that 52.4% corresponded to white, but also the little filling this information to analyze the 
2284 cases without information. Realizes the importance of public managers regarding 
the allocation of funds for the prevention and treatment of this disease, considering that 
the results show such need of optimization of public policies.
KEYWORDS: Epidemiology. Morbidity and mortality. Alzheimer's disease. 
Neurodegenerative disease.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com a transição demográfica, o envelhecimento populacional e a 
expectativa de vida dos brasileiros aumentaram exponencialmente (SCHMIDT et al., 
2011). Com isso, as doenças crônicas neurodegenerativas ganhou campo fértil para 
se desenvolver (MALTA et al., 2017).

O Alzheimer é uma doença demencial, neurodegenerativa mais prevalente no 
mundo. Constitui a principal causa de mortalidade, institucionalização e prejuízo 
funcional da população idosa. No mundo, cerca de 35,6 milhões de pessoas sofrem 
de demência e é previsto que em 2030 esse número chegue a 65,7 milhões (WHO, 
2012). 

A demência tem um considerável impacto econômico devido à incapacidade 
funcional que levam aos indivíduos se afastarem das atividades laborais, o que leva 
os governos e profissionais de saúde a trabalharem fortemente na prevenção e 
tratamento das demências (MIRANDA; MENDES; SILVA, 2016). 

As alterações cognitivas são as manifestações iniciais culminando com 
prejuízo das atividades laborais e do convívio social. A Doença de Alzheimer (DA) 
é de caráter multifatorial estando associada a idade, sexo, baixa escolaridade e 
a presença de outras comorbidades como doenças cardiovasculares, obesidade e 
diabetes (SEIMA; LENARDT, 2011).

2 | 	OBJETIVO

Analisar a morbimortalidade da doença de Alzheimer nas cinco regiões 
brasileiras de 2013 a 2017 no Brasil.

3 | 	METODOLOGIA

O presente artigo trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo e transversal 
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envolvendo a DA no ambiente hospitalar no Brasil, no período de 2013 a 2017. 
Enquadraram-se para análise os dados da população das cinco regiões brasileiras 
(Nordeste, Sudeste, Centro-Oeste, Sul e Norte), presentes no Sistema de Informações 
Hospitalares, do Ministério da Saúde.  Foram variáveis de análise: Autorização de 
Internação Hospitalar (AIH), Média de Permanência Hospitalar (MPH) em dias, Valor 
Total de Gastos (VTG) em reais, Média da Taxa de Mortalidade (MTM), faixa etária, 
sexo e cor/raça. Os dados colhidos foram registrados em um banco de dados no 
programa Microsoft Office Excel 2016. A digitação foi feita duplamente para posterior 
correção das inconsistências, e a interpretação dos valores encontrados foi realizada 
por meio de uma análise descritiva simples. Por utilizar dados secundários de domínio 
público, dispensa-se autorização do Comitê de Ética em Pesquisa. 

O embasamento teórico para esse trabalho consistiu na construção de um 
referencial teórico a partir de artigos indexados na plataforma de dados biblioteca 
eletrônica PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Lilacs. A revisão 
da literatura especializada foi realizada no período de julho a outubro de 2019. Os 
critérios de inclusão para os estudos encontrados foram conter epidemiologias 
da DA no cenário municipal, estadual e federal, publicados nos últimos anos. Os 
critérios de exclusão para os estudos foram o não enquadramento com a temática 
esperada, além das publicações feitas antes de 2002. Os seguintes descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) foram utilizados: “Doença de Alzheimer”, “Epidemiologia”, 
“Mortalidade” e “Morbidade”. Após as buscas, foram selecionados 14 artigos em 
língua portuguesa, inglesa e espanhola, os quais foram analisados para composição 
das teorizações introdutórias e discursivas - necessárias para a abordagem do perfil 
epidemiológico do paciente com DA no Brasil.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O envelhecimento populacional é uma realidade global e as doenças 
neurodegenerativas já fazem parte do contexto cotidiano de muitos idosos (SILVA; 
SOUZA, 2018). Para que seja possível monitorar os fatores de riscos que levam a 
sociedade a desenvolver doenças crônicas não transmissíveis, é preciso que se 
tenha o conhecimento do perfil do estilo de vida dos brasileiros (CASADO; VIANNA; 
THULER, 2009).

No período analisado (2013-2017), foram constatadas 9.081 AIH no Brasil, 
sendo 67,8% (n=6.157) no Sudeste; 18,5% (n=1.679) no Sul; 7,7% (n=704) no 
Nordeste; 3,8% (n=347) no Centro-Oeste e 2,1% (n=194) no Norte. Houve, nesse 
sentido, uma média de 1.816 casos novos a cada ano nos últimos cinco anos, e, a 
partir da variação percentual, notou-se um aumento de 2,32% entre 2013 e 2017 em 
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internações hospitalares. Por fi m, o ano com maior ocorrências foi 2015 com 21% 
(n=1.972).

As três faixas etárias que mais destacaram-se foram acima de 80 anos de idade 
com 55% (n=4.993) do total, seguido dos pacientes entre 75 e 79 anos com 18% 
(n=1.633) e de 70 a 74 anos de idade com 12% (n=1.074). 36,6% (n=3.324) eram 
do sexo masculino e 63,4% (n=5.757) eram mulheres. Quanto à cor/raça, 52,4% 
eram brancos (n=4.755); 17,6% eram pardos (n=1.597); 4,02% eram pretos (n=365); 
0,88% eram amarelos (n=80) e cerca de 25% (n=2.284) não tinha a informação de 
cor/raça, conforme tabela.

Tabela: Dados da AIH, MPH, VTG e MTM por região brasileira, concernente à doença de 
Alzheimer de 2013-2017

Este estudo é um dos poucos trabalhos epidemiológicos que avaliam o cenário 
da morbimortalidade da DA nas cinco regiões do território brasileiro e buscou elucidar 
o impacto das internações na gestão hospitalar, bem como subsidiar os gestores do 
Sistema Único de Saúde (SUS), com o fi to de otimizar o atendimento aos pacientes 
que buscam o serviço de saúde nas mais diversas esferas governamentais (municipal, 
estadual e federal).

Em relação aos anos de 2013 a 2017, o presente estudo demonstrou um 
aumento expressivo maior nas mulheres (n=5.757) quando comparados com os 
homens (n=3.324). No estudo de Ferreira et al. (2015), foi possível perceber que 
a região Sudeste (SE) do Brasil apresentou a maior frequência da DA dentre as 
regiões analisadas e o estado de São Paulo (SP) apresentou a maior frequência 
quando comparadas as outras Unidades Federativas (UFs) no período entre 2000 
a 2013. Quanto ao sexo do paciente, não houve uma diferença muito signifi cativa 
(apesar de que foi mais frequente nas mulheres), assim como nos estudos de Chenê 
et al. (2015), de Katz et al. (2012) e de Edland et al. (2002). Evidenciou-se, ainda, 
que a maioria dos pacientes com DA eram da cor/raça branca (52,4%), corroborando 
com o trabalho de Gesualdo et al. (2016).

No período de 2013 a 2017, a DA ocasionou um investimento total ao Brasil de 
R$ 10.466.246,1 e isso é proporcionado por dois grandes fatores desencadeantes: 
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a MPH – que ficou em torno de 14 dias de internação – e das comorbidades que a 
maioria dos pacientes com essa patologia possui, como doenças cerebrovasculares 
e cardiovasculares, elencado por Barnes e Yaffe (2011) 

A taxa de mortalidade mostra-se com um aumento progressivo nos últimos 
anos, assim como em países latino-americanos, demonstrado pelo estudo de 
Mohamed et al. (2002), que a taxa aumentou de 0,22 para 5,5 por 100 mil habitantes 
venezuelanos.

A limitação deste estudo foi concernente ao levantamento bibliográfico 
da epidemiologia da DA no Brasil com o intento de comparar com os resultados 
encontrados. Diante do exposto, ressalta-se a importância do mapeamento 
epidemiológico, por intermédio de pesquisas mais aprofundadas - em cada cidade, 
estado e país - e do desenvolvimento de informações mais sólidas, a fim de coadjuvar 
com o aprimoramento da gestão de políticas públicas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com tudo isso, nota-se uma morbimortalidade e incidência relativamente alta 
da doença de Alzheimer no Brasil nos últimos, com alta taxa de MPH sobretudo 
na região Sudeste, que foi acompanhada de uma alta MTM. É importante frisar, 
por fim, a importância dos gestores públicos quanto à destinação de verbas para 
prevenção e tratamento dessa doença, haja vista que os resultados mostram 
tamanha necessidade de otimização de políticas públicas.
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